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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» 
contem: 

Portaria louvando a commissão, 
que em Outubro de 1857 foi nomeada 
para fundar e gerir um estabeleci- 
mento d'alimentação economica na 
capital. 

Portaria mandando entregar ao 
thesoureiro da mesma commissão a 
quantia de 672:000 reis. para paga- 
mento do defict existente, e man- 
dando continuar o estabelecimento 
nas mesmas condicções em que foi 
instituido. 

Portaria ao governador geral de 
Angola fazendo-lhe saber que o go- 
verno recebeu uma exposição assi- 
gnada pelos principaes proprictarios 
e negociantes de Loanda agradecen- 
do a reconducção do mesmo gover- 
nador. E 

O «Diario do Governo» de 4 
contem: A 

Portaria demillindo Antonio: de 
Oliveira do logar de trabalhador da 
companhia Braçul d'alfandega do 
Porto. a 

Quatro decretos creando cadeiras 
de ensino primario no logar do Caes 
da Villa, districto da Horta — na 
Villa da Covilhã — em Castro Daire 
-—e em Trancoso. 

E aviso do pagamento do mez 
de Novembro das seguintes classes: 
camara dos dignos pares, camara 
dos senhores deputados, relação de 
Lisboa, tribunaes do commercio, 
estado-maior do exercito, supremo 


conselho de sjustiça“militar, “Sé “de 
maior da 1.º divisão. militar, gover- 


no civil de Lisboa. 


de 3 


——— comam 


PORTUGAL E À FRANÇA. 
.A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 


[Continuado do nº 276.] 
N.º 6—A, a 

Sua Moagestade ” el-rei, quem foi 
presente o officio do governador geral 
da provincia de Moçambique, n.º 180, 
de 12 de Outubro de 1855, pretendendo 
demonstrar que a portaria de 27 de Fe- 
vereiro do dito anno, que prohibia a 
sahida dos negros debaixo da denomina- 
ção de colonos d'aquella provincia para 


—— 


a ilha da Reunião, ou para qualquer ou- 
tra pafte, era contraria á conveniencia 
que elle entendia que havia em ser per- 
mettida tal sabida; e sendo-lhe tambem 
presentes os oficios do mesmo gover- 
nador goral, n,º 192, 208 e 214, de 7 
de Janeiro, 5 e 8 de Abril do corrente 
anno, participando: no 1.º a chegada á 
capital d'aquella provincia de um barco 
a vapor procedente das Ilhos Mauricias, 
com o fim de exportar colonos, o que 
elle governador geral não consentira por 
se não julgar para isso authorisado, mas 
pedindo sê-lo, e insistindo nas mesmas 
razões, com as quaes já no seu anterior 
oficio tinha defendido a conveniencia da 
permissão; no 2.º dando conta de ter 
permitido a alguns navios da Ilha do 
Reunião o poderem contratar colonos 
nos portos de Moçambique, e enviando 
os documentos que lhe pareceram neces 
sarios para comprovar a legalidade com 
que taes contratos eram feitos; o no 3.º 
finalmente, communicando que os ditos 
navios faziam a sua negociação no porto 
da capital da provincia debaixo das vis- 
tas delle governador geral, que linha 
julgado conveniente que tal concessão não 
comprobendesso os portos subalternos da 
provincia, aos quaes anteriormento a li- 
nha declarado extensiva: manda, pola 
secretaria d'estado dos negocios da ma 
rinha o ultramar, conformando-se com 
a consulta do conselho ultramarino de 
15 do corrente mez de Julho, communi- 
car no referido governador geral. 

1.º Que em todos os mencionados 
oficios não ha fundamento para alterar 
as disposições da portaria de 27 de Fe- 
vereiro de 1855, pela qual se probibiu, 
pela maneira mais positivo, que elle go- 
vernador geral permiltisse o embarque do 
negros, sob pretexto de serem ajustados 
como trabalhadores livres para irem ser- 
vir temporariamente em outros paizes, 
por isso que o contrario importa na rea- 
lidade o concorrer para a continuação do 
trafico da escravatura, transportando dos 
sertões aos portos os escravos, para os 


espectindores venderem os seys servicos 
posições dos. decretos "da 16 e Dezeim- 


bro de 1836 e 14 de Dezembro de 1854. 


2.º Que de certos processos instau- 
rados perante os tribunaes da ilha da Reu- 
nião, consta que os negros procedentes 
do Madagascar e do continente africano, 
transportados como colonos para aquella 
ilha, foram para esse fim comprados aos 
mercadores indegenas pelos arabes o ou- 
tros especuladores, os quaes os vende- 
ram sos commissarios da ilha da Reu- 
nião, fazendo-se n'esta transferencia cer- 
tos papeis chamados contratos do ajuste 
de serviços, por tempo limitado, com os 
denominados colonos. 

3.º Que por notícias dadas pelas fo- 
lhas publicas, e por cartas particulares , 
consta que do Ibo saohira um navio car- 
regado com os denominados colonos, que 


e meo 


em numero de 324 foram: desembarca- 
dos na Ilha Mauricia; e que ao porto 
do Moçambique, tendo chegado cinco 
navios para o ajuste dos ditos denomi- 
nados colonos, um d'elles já havia sabido 
carregado, pagando os especuladoers da 
ilha da Reunião pelo preço de 18 a 20 
pesos duros por cada um dos mesmos co- 
lonos. 

4.º Que estando o governo de Sua 
Magestade determinado a acabar com o 
trafico da escravatura em lodas as pos- 
sessões porluguezas, não poderá jomois 
consentir que subditos portuguezes se 
empreguem em especulações de similhan- 
te natureza; e por isso elle governador 
geral, não cumprindo as disposiçõos da 
citada portaria de 27 de Fevereiro de 
1855, se tornou altamente responsavel 
pelas consequencias do seu procedimento. 

5.º Quo elle governador geral, em 
acto immediato á recepção da presente 
portaria, mando sobr'estar na execução 
das ordens que tinha expedido, auctori- 
sando a sabida de negros para fora da 
provincia, dovendo declarar por essa 
mesma occassião nullos e como se nunca 
tivessem existido quaesquer contractos 
pendentes para o embarque dos denomi- 
nados colonos; contractos que são de- 
clarados nullos, porque elle governador 
geral estava inhibido do os permitir, o 
que os especuladores estrangeiros sabiam 
perfeilaments, como se faz certo do seu 
citado Gíficio n.º 192, em que dá parte 
de não ter permittito so capitão do barco 
a vapor francez Mascarenhas o ajuste de 
colonos, mostrando-lhe que negociações 
dessa natureza se achavam prohibidas 
para prova do que lhe dava conhecimento 
da portaria de 27 de Fevereiro de 1855. 

6.º Que ello governador geral re- 
mella, sem perda de tempo, uma rela- 
ção de todos os individuos contratados 
o exportados como colonos , designando 
quaes foram ajustados entre os habitan- 
tes livres, os que foram tirados da classe 
dos escravos declarados libertos ad hoc, 
e d'entre os libertos os já assim recanho- 
cidos anteriormente aos; contratos; idecla- 
das um dul-eootratado anasohresp dillsrentas 
hypolheses, e qual a somma por que cada 
um dos senhores de escravos foi inde- 
mnisado do serviço dos escravos que li- 
bertou para o fim de serem exportados 
como colonos livres. - 

Finalmente, determina o mesmo au- 
gusto senhor que elle governador geral, 
faça publicar a presente portaria no res- 
pectivo boletim official. 

Paço, em 30 do Julho do 1856. — 
Sá da Bandeira. 

N.º 6.B. 

Senhor: em portaria de 21 de Abril 
proximo passado, expedida polo ministe- 
rio dos negocios da marinha e ultramar, 
mandou Vossa Magestade remetter ao con- 
selhe ultramarino, para consaltar, o of- 
ficio n.º 180, de 12 de Dezembro de 


1855, do gonador geral da provincia 
À E 

de Moçambigvno qual o referido go- 

vernador costa as razões expendidas 

na consultão mesmo conselho de 3 de 

Fevereiro dbito anno de 1855. 


Vista «iludida portaria do 27 de 
Fevereiro d&855, pela qual Sua Ma- 
gestade el-reegento houve por bem, 
conformande «com a consulta do con- 
selho ultranmo de 3 do dito mez, in- 
deferir a prmção de Mrs. Sarda Gar- 
riga e de Ronnay, subditos francezes, 
residentes ritha da Reunião, do lhes 
ser permiltitontratar d'entre os habi- 
tantes de Imubane um certo numero 
do trobalhads para a dita Ilha; e or- 
denar que sovernador geral da pro- 
vincia do Mmbique não só não ad- 
mitta contro algum da natureza do 
proposto pelatitos subditos francezes, 
mas não pestta a sahida de negros da 
dita provinpisenão em confermidade 
das leis esttamentos em vigor, seja 
qual for ovtexto com que essa sahida 
se pretendacalisar. 


Attendenia que o conselho já ex- 
poz so goverido Vossa Magestado os 
motivos pone se devia prohibir, da 
maneira a mpositiva, que as aulhori- 
dades das enias portuguezas africanas 
permittissem embarque de negros sob 
o pretexto derem ajustados como tra- 
balhadores lis, para irem servir tem- 
porariamentes* outros paizes; e bem 
assim a quecontrario importa, na rea- 
lidade, o correr para a continuação 
do trafico dscravalura, transportando 
dos serlõessa portos os escravos paro 
os especulads venderem os seus ser- 
viços aos emtadores, illudindo-se as- 
sim as dispções dos decretos de 10 de 
Dezembro d&836 o 14 de Dezembro 
de 1854; 

Altendend a que estando, como 
realmente es! empenhado o governo 
portuguez encabar com o trafico da 
escravatura, m poderá júmais consentir 
que subditosrtuguezes se empreguem 
em especulasi de similhante natureza; 


One" o veriio o do” Vossa Mogestade, 
sem demoras pelos meios que julgar 
mais conventes, devo. repetir as suas 
ordens parabstar a que porventura se 
realisem taespeculações ; e exigir do 
governador gt da provincia do Moçam- 
bique a maisricta responsabilidade por 
tudo que tivpraticado ou viera pra- 
licor, em coavonção da cilada porta- 
ria do 27 deevereiro do 1855. 


Vossa Abstade, comltudo, resolverá 
o que Livery melhor, 


Lisboa;neconselho, aos 15 de Ju- 
lho do 1856> José Ferreira Pestana, 
vico-president= José Joaquim da Silva 
Guardado —amingos Corveia Arouca— 
Antonio Jaryd'Olweira Lima — José 
Maria Marqu 


À 


EA 
Extracto do despacho do ministro dos 
negocios estrangeiros ao ministro de 
Sua Magestade em Londres, de 8 de 
Agosto de 1856, remettendo copia do 
oficio do ministro da marinha, do 1.º 


de Agosto, para os fins no mesmo of- 
ficio indicados, 


Remetto a v. ex." copia de um 
officio do snr. ministro da marinha. 
referindo-se á portaria adjunta, di- 
rigida ao governador geral da pro- 
vincia de Moçambique, que prohibe 
a sahida de negros para paizes es- 
trongeiros, sobre pretexto de irem 
como colonos servir por tempo de- 
terminado. O conteudo deste offi- 
cio e da portaria de 30 de Julho, 
vai ser tambem communicado ao mi- 
nistro de Sua Magestade em Paris. 


N.º 8. 


Extracto do despacho do ministro dos ne- 
gocios estrangeiros ao ministro de Sua 
Magestade em Paris, de 18 de Agosto 
de 1856, enviando-lhe, para os fins 
convenientes, copias da portaria de 30 
de Julho, e do oficio do ministro da 
marinha do 1.º de Agosto, 


Remelto a v. s.º, incluso por 
copia, um officio que pelo ministe- 
rio da marinlta me foi dirigido no 
1.º do corrente, acompanhado da 
copia da portaria datada de 30 de 
Julho findo, expedida ao governador 
geral de Moçambique, contendo a 
prohibição da sahida de negros para 
paizes estrangeiros, sob pretexto de 
irem como colonos servir por tempo 
convencionado, e outras disposições; 
dexendo,x. Sicrpela gpartenotur Jha 
Mageslade" o imperador, da determi- 
nação do governo de el-rei a este 
respeito, e dos motivos por que ella 
foi tomada. 


Nor Os 
Extracto do oficio do ministro de Sua 
Magestade em Paris ao ministro dos 
megocios estrangeiros, de 30 de Agosto 
de 1856, sobre a sahida de megrosde 
Mozambique. 


Vou annunciar ao governo fran- 
cez, para os fins convenientes, que 
está prohibida a sahida de negros de 
Moçambique para ailha da Reunião, 
sob pretexto de irem como colonos. 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 
Alphonse Karr. 
[Continuado do n.º 275.[ 


mI. 


Do repente o tempo torna-se bello, 
o «eo retoma essas tintos d'um azul som- 
brio que portencem ao fim do outono; 
grandes flocos de nuvens rodearam o ho- 
risonte como d'uma cintura do prata, 
Julgar-se-bia estar no verão, a não ser 
o cheiro do açafrão que exhaolavom as 
madeiras, a não ser o aspecto lristo 
das arvores quasi nuas, a não ser a 
calma do ar que faz do cada dio d'ou- 
tomno uma noite de verão do doze ho 
ros. As poucas flores que tinham resis- 
tido ás primeiras geadas estavam  peque- 
nos, descoloridas, e nenhum insecto vi- 
nha zunir á volta dels, nom entranhar- 
se no seu calice. 

A esperança o a saudade teem o 
mesmo prisma: — o apartamento. Dian- 
te ou atraz de nós, chamamos felicidade 
o que está fora do nosso alcance, o 
que ainda não lemes ou o que já não 
temos. E' o que dá tanto valor ás coi- 
sos, que se receia perder. O pôrdo sol, 
os ultimos bellos dias do outomno ins- 
piram uma melancolia feliz e inquieta ao 
mesmo tempo, similhante á que se sente 
perto d'um amigo que vao partir para 
uma longa viagem. Martha e Roger sen- 
tiam ambos essa irresislivel influencia , 
mas não achando um no outro com que 
acalmar essa turbulencia e essa agitação 
da alma, entristeciam-se mutuamente e 
evilavam-so quanto era possivel. 

Só os imbecfs é que teom espirito 


para o seu criado ou para o seu cobel- 
leireiro. Só os tolos, as pessoas quo não 
sentem é que podem consolar-se com 
deixar ver os secretos movimentos de seu 
coração a pessoas indillerentes ou inca- 
pazes de os comprehender. 

Os dois esposos estavam bem per- 
suadidos, cada um pela sua parte, que 
o oulro não comprehenderia o que se 
passava nelle, e munca a sua conversa 
tinha sido tão desordenada nem lão cheia 
de futilidades. 

Roger então lançou os“olhos á volta 
de si o achou-se miseravelmente isolado, 
Martha, que occupava o logar de tanta feli- 
cidade que não dava; Léon Morean, que 
no meio das distracções o dos prazeres 
de Paris, esquecia o exilado e não curava 
de lhe responder; todos esses estrangeiros 
com os quaes não tinha nada de com- 
mum. Não tardou a encontrar-se nesta 
situação de espirito em que so não de- 
seja nada; em que nem a terra nem 
o ceo já não pode nada para nós: o 
cerebro terna-se chumbo, não podemos 
desejar nem recordar : as ideas são vagas 
inertes, meio apagadas. 


Iv. 


E” nestes momentos, que o menor 
incidente que vom acabar este turpor le- 
thargico é recebido com reconhecimento. 
Roger julgou-se salvo quando lhe trou- 
xeram uma enorme carta de Paris. Pe- 
sou-a na mão, e regosijou-so pensando 
que linha para mais d'um quarto de hora 
de leitura; preparou-se para gosar com 
todo o descanço desta distracção, deitou 
lenha ao fogo c abriu o embrulho. 


Léon a Moreau Roger. 


« Envio-te, meu caro Roger, uma 


carta que recebi com o endereço do teu 
nome de guerra, do teu nome poetico. 
Desde a tua partida, tenho constante- 
mento aberto as outras que mo pareciam 
enrtas de negocios; mas esta, a julgar 
pela letra fina o pelos linhas apertadas , 
tem alguma coisa do mais intimo, que 
me determina a remeltert'a, Demais, as 
feridas do teu coração devem estar hoje 
cicalrisadas, e talvez quo não tearrepen- 
das de fazeres o experiencia em li mes- 
mo, e de ver a impressão que te pro- 
duzirá um olhar para o passado, Espero 
ir ter comligo este inverno. Por ahi 
devem haver narcejas. Dar-me-has as 
tuas ordens pora Poris, ele. » 


MMM. a M. Vilhem, 


« Senhor, escrevo-vos, o lalvez antes 
quoreria não vos escrever ; talvoz rasgue 
esta carta logo que estiver terminada. Li 
as vossas obras, e pareceu-me que me 
era dado ver nellas bastantes couzas que 
toda a gente não vê, pareceu-me quo cer- 
tas paginas, que exprimiam tão bem ideas 
e dures confusos que me leem tantas ve- 
zes atravessado o coração, linhamm sido 
escriptas de proposito para mim. Pare- 
ceu-me que esses livros, dirigidos a to- 
dos, não estavam realmente onde deviam 
estar senão nas minhas mãos. Sei-os 
quasi de cor; releio os a cada instante ; 
quando estou triste, sei aonde encontrar 
as passagens em que ha uma tristeza si- 
milhante á minha, releio-as, choro com- 
vosco, e sinto-me consolada ; a minha lris- 
teza mesmo lorna se-me cara, e amo-lhe 
quasi as causos. Quando sou feliz, re- 
leio essas descripções com muito amer, e 
colloco a minha felicidade nos logares em 
que vivem os vossos heroes. Ila sobre 
tudo n'um de vossos livros um pequeno 


romance d'uma simplicidade, d'uma sua- 


vidade que-nencanta d'um modo inex- 
primivel ; tey' esgotado para cantar, 
nestes versospdas as orias do meu re- 
portorio ; pobem ! nenhuma me satis- 
faz ecompletonto. Sem duvido, escro- 
vestes esta deipara uma aria; poder- 
me-heis darsua musica? Ligo a isto 
alguma couzie quasi sagrado, Não os 
canto sendouando estou só. 

« Mas gpensareis vós de mim, 
senhor, de moque vos escrevo sem ser 
vossa conheci e sem vos conhecer de 
outro modosnão pelos vossos livros? 
Não sei muicomo desculpar a vossos 
olhos oste po; não sei como descul- 
palio aostaseaus .. css sceece sto csos 


« Acobw passar um quarto d'hora, 
tendo a minlarta nas mãos, prompta 
para despedi, e não o fiz. Parece- 
me, senhor;us se pode obrar de um 
modo diflerencom vós outros, poetas, 
do que comcommum dos homens. De 
mais, acheisra mim mesmo as razões 
que justificao passo que dou. 

« Nuncas'vi, o provavelmente nun- 
ca vos vereíudo nos separa, as posi- 
ções as distas. Certamente, não ouza- 
ria escreversvse houvesse a menor pos- 
sibilidade dmo podesse ver-vos algum 
dia. Olhai;nhor, esta idea dá-me co- 
ragem, voursfranca. Desejo muito sa- 
ber essa arimas o que me faz sobre- 
tudo escreveos é o desejo de vos di- 
zer que existde vos fazer saber que 
n'um canto: mundo que vós ignoraes 
ha uma olnque comprehende a vossa, 
uma amigaesconhecida que vos ama 
com a alleiçimais interessada. Quando 
escreverdesssas linhas tão pungentes 
de verdade ando desvelardes esses the- 
souros dam que a multidão olha sem 


a ver, sabercquo ha um coração para 
as receber aomprehendel-as, 


« Tudo isto, senhor, não é uma cor- 
vespondencia que quero ter comvosco. Não 
o posso, nem o devo. Responder-me-heis 
uma vez, umo unica, para me dizer que 
recebestes a minha corta; muitas vezes, 
lendo os vossos livros, lamentei que não 
fossem escriptos pela vossa mão ; os cara- 
cteres da imprensa diziam-me demasiado 
que elles não eram para mim só, e cu 
linha alguns ciumes disso. Terei: algu- 
mas linhas escriptas para mim, escriptas 
a mim, algumas linhas que ninguem verá, 
que eu occultarei, como se deve occultar 
toda a felicidade. 
« E” necessario fechar a minha car- 
ta, e ainda tenho vontade de a queimar. 
— No emlanto a sorle está lançada. Se 
isto vos enfadar, queimal-a-heis vós. Po- 
rem olguma couza me diz que me ros- 
pondereis. 
« Meu Deos, se me podessois jul- 
gar leve, imprudente | oh! senhor, não 
me julgueis mal. Sou uma mulher pru- 
dente, modesta e retirada do mundo. A 
amizade que tenho por vós é nobre o pura. 
Aimo-vos como amo a verdura do bosque, 
como amo as sombrias harmonias do ven- 
to. Se achasse no meu coração o me- 
nor pensamento condemnavel, não vos es- 
creveria ; tenho por vós reconhecimento e 
uma santa amizade; não ousaria amar- 
vos se 8 minha afeição não fosse uma 
alfeição d'irmã, e depois ha muito tempo 
que vos conheço, tenho lido muito as 
vossas obras onde ha muito da vossa 
alma. 

« Não reli esta carta, a não ser assim 
não a expediria. Se me respondordes di- 
rigi a vossa carta a MMM,, pelo correio, 
pora o Havre, 


(Continúa,) 


—pasotem 


» 


o conntncio Porio. 


ade 


N,º 10 
Estracto do oficio de 14 de Outubro de 

1856 dirigido ao ministro -dos mego- 

cios estrangeiros pelo consul geral da 

nação portuqueza na ilha Maúricia 
sobre: a admissão de negros das nossas 
colonias m'aquella ilha. 

(rraDUCÇÃO.) 

Esta Ilha não produz, por assim di- 
zer, senão assucar. A cultura da can- 
na invadiu todos os nossos terrenos, 
e ficareis do certo suprehendido quando 
souberdes que os exportações de um 
ponto do Oceano Indico, om limites" tão 
acanhados, chegam à enorme cifra de 
cento e vinte mil toneladas do assucar, 

As nossas terras são cultivadas por 
Indios, que vem de Colcuttá, Madrasta e 
Bombaim, mas esta emigração não póde 
convir por mais tempo á nossa Colonia, 
em consequência das nomerosas enfer- 
midades quê nos provóm dos citadas lo- 
calidades; enfermidades que teem dizima- 
do uma grande parte da nossa população, 
por tres dillorentes occasiões, durante os 
dois annos que acabam de decorrer. 

Os nossos plantadores procuravam 
outro ponto do globo, onde podessem obter 
trabalhadores, quando em Janeiro ultimo 
chegou a esta bahia um vapor pertencen- 
te á casa Menon Lambert & Comp.” de 
esta praça, com 324 emigrados, recruta- 
dos em lbo, uma das Possessões portu- 
guezos em Africa, A introdueção destes 
emigrados foi acolhida com muita satis- 
fação pelos nossos plantadores, o posso 
assegurar a v. ccx.” que devem prestar 
importantes serviços á nossa agricultura. 

A sorte feliz d'estes individuos nas 
nossas plantações de assucar, o os van- 
tagens pocuniarias quo tiram do seu tra- 
balho, são motivos que, mais tardo, hão 
do resolver, estou certo; um grande nu- 
mero de seus compatriotas a seguir 
exemplo; e tomo a liberdade, snr. mi- 
nistro, do vos pedir que representeis o 
Sua Magestado El Rei, todas as vantagens 
que resultariom para a nossa Colonia, se 
nos fosse premittido contralar, sem o 
menor embaráço, trabalhadores nas diffe- 
rentes possessões portuguezas em Africa. 

Tendo o governo francez retonheci- 
do a superioridade d'estos trabalhadores 
sobro os da Índia, sancciohou, sem hesi- 
tação, 8 admissão d'essa gente na Ilha 
da Reunião, onde já tem sido introdu- 
zida em grande numero 

Não dutido, snr: ministro, que se 
aprouvesse a Sua Magestade El-Rei tra- 
tar com a sua alliada a Rainho de Ingla- 
terra, d'esta importante questão, Ella se 
apressaria à aulhorisar a introducção de 
trabalhadores Africanos na nossa Colonia 
“  Permiltindo-the a minha posição de 
consul proteger Amigrados, podeis dispor, 
Extracto do despacho do Minislro dos Ne 

gocios Estrangeiros ao consul geral de 
“Portugal ma ilha Maurícia, dó 28 de 

Abril de 1857, chamando a sua attenção 

sobre o disposto na portaria de 30 de 

Julho de 1856. 

» Li, com altenção, a parte do seu 
officio do 14 de Outubro ultimo, que se 
reforo á emigração para essa ilha, e devo 
dizer à v. im.ce que o governo de Sua 
Magestade, cóth quanto não - póssa obstar 
4 emigração legal dos subditos portuguo- 
zos, tem comtudo o imperioso dever de 
fazer observar o qué a lei determino so- 
bro este assumpto, empregando sempre 
os meios para evitar que ella seja illu- 
dido. Remetto, pois, a v. m.t0 um 
fragmento do Diário do Governo n.º 181, 
de 2 de Agusto de 1856, em que foi po- 
blicada a portaria, que o snr,. Ministro 
da Marinha expedira ao governador ge- 
ral do Moçambique sobre o engajamento 
de colonos m'aquella parte das possessões 
portuguezas, coin destino não só á ilha 
da Reunião como a essa colonia, 

Ao ministro: de-Sua-Mogestade em 
Londres dei conhecimento da citada por- 
toria e é de esperor que o governo de 
Sua Mogestade britannica tenha dado or- 
dem á authoridade competente ahi esta 
belecida para. não consentir na admissão 
de individuos negros procedentes da cos 
ta Africana oriental do dominio portuguez, 
entre os parallelos de 10 e 26 graus de 
latitude oustral, por asso que tal gento 
só pode ser d'alli exportada por contra- 
bondo proveniente: do «trafico da escra- 
vatura, que es leis portuguezas con- 
demnam, assim como o tralado do 3 de 
Julho de 1842: com a Gran-Bertanha. 

Cumpre pois a V. M.ce, no séu ca- 
racter de consul geral de Portugal, pro- 
ceurar que as resoluções do governo de 
Sun Magostade sejam mantidas, e longe 
de promoveí emigração, empregará os seus 
esforços para com as aulharidades britan- 
nicas, à fim de que sejam respeitadas e 
cumpridas as estipulações , que existem 
entro os dois paizes a respeito dá escra- 
-valura, cuja extincção o governo de Sua 
Mogestado tanto tem a peito conseguir. 

(Continua) 
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INTERIOR. 


LISBOA 4 DE DEZENBRO 
[Gorrespondencia part. do Cominergio do Porto] 


Começou a sessão do hontem da ca- 
mata dos deputados pela regeição da pro- 
posta do snr. Fontes para ser addiado 
o projecto sobre as indemnisações á Com- 
panbia do Alto-Douro; O snr, Marroca 


propoz em seguida, que so voltasse O po- 
recer primitivo da commissão de fazenda, 
mas esta proposta tambem foi regeitodo; 
o à camara approvou, por 47 votos con- 
tro 28, 0 artigo 1.º da substituição que 
o sor. Mello Soares tinha apresentado ão 
projecto e com à qual a comissão ha- 
via concordado, isto é, approvou-se que 
a Companhia tem direito a receber reis 
64:4458825. 

Da substituição do snr. Mello Soares, 
apresentada na sessão de 30 do Novem- 
bro, e adoptada pela commissão, demos 
noticia nesse mesmo dia e transcrevomo- 
la na sua integra em a nossa correspon- 
dencia de 1 do corrente. E devemos ob- 
servar, que desde essa data sempre que 
temos fallado em artigo 2.º, referimo- 
nos ao dessa substituição o não ao do pri- 
milivo projecto. 

A camara passou, por tanto, ao ar- 
tigo 2º desta substituição, que é onde 
está toda a difliculdade, e a respeito do 
qual hohtem se deram factos muito no- 
taveis. 

Tractou-so de votar a primeira par- 
te da emenda do snr. Mello Soares ao 
artigo 2.º, mas não se venceu coisa ol. 
guma, porque houve 37 votos a favor e 
39 contra, 

Em vista disto requereu o snr. Pin: 
to d'Almeida, que o prejecto ficasse ad- 
diado para a sessão de segunda feira; mas 
osnr. Fontes observou, que tendo já en- 
trado mais alguns deputados, seria con- 
veniente proceder-se a nova volação, e, 
convindo a camara continuou a dis 
cussão. 

Teve a palavra o sur. Mello Soares, 
que sustentou, que O governo tinha to- 
dos os dados para saber quanto so devia 
á companhia e foi em consequencia des- 
ses dados que se estabeleceu o «quan 
tom», tendo a comissão attendido não 
só aos interesses da companhia, mas lam- 
bem aos do lbesouro, e no estado em 
que estava a questão, parecia-lhe mais 
conveniente que se voltasse o artigo como 
elle estava, fisando a quantia. 

O snr. Fontes sustentou do novo que 
não acreditava no principio sobre que 
se fundou a liquidação, e que no es- 
tado em que se achava a questão, ou se 
havia de votsr a verba do 19 contos ou 
regeilar 0 artigo. 

Pedo a palavra o snr. Thomaz de 
Carvalho, e ponderando que a camara se 
tinba visto embaraçada para votar, que 
as verbas eram de procedencias diversas, 
porque uma era o pagamento de uma 
divida e a outra, parecia ser uma ver- 
dadeira indemnisação, concluiu enviando 
para a meza uma proposta para que o 
projecto voltássa 4 commissão de fazenda 
Bi dlim de 8 harin amiga, AR aidsás que 
mo que propoz O str. Foles o que"i 
camera regeitou, o snr. Thomaz de Car 
valho retirou a sua proposta. O sur. 
Pessanha fez outra proposta d'addiamento, 
que depois tambem retirou. 

Continuando, pois, a discussão, o 
snr, Fontes, disse, quo para se pagar n 
verba dos 19 contos ora necessario que 
se reconhecesse o direito que a compa- 
nhia tinha a ella, é isto é que ainda 


se não linha provado, que os il- 
lustres deputados que teem defendi 
do a concessão dos dezenove contos 


teem querido considerar a lei do 21 de 
Abril como um contracto; mas ainda não 
vira que isto se provasse, nem se podia 
provar. Não podia ser contracto aquelle 
que ten! disposições, pelas quaes uma 
das partes pode rasgar o contracto como 
quizer o quando quizer. Podia chamar- 
se a isto contracto, e podia-se, em nome 
de uma lal disposição, pedir se o paga- 
mento de uma somima como cumprimen 
to de um dever? Désse-so embora como 
indemnisação, désse-se como, pagamento 
de serviços, quoesquer que elles sejam, 
desse-se como outro titulo qualquer, mas 
como obrigação da parte do governo de 
satisfazer e pagar uma somma tal, é do 
que duvida em vista da lei, Pela sua 
parte não quer pagar uma somma, de 
cuja legalidado desconfia. 
Teve em seguida a palavra o sur. 
Costa Lobo, que fez longas considerações 
para mostrar que a lei de 21 de Abnil de 
1843 produziu um contracto, e que os 
oito por cento da que a referida lei fal- 
la deviam ser pagos ató ao dia 11 de 
Outubro de 1852, dia em que acabou a 
companhia dos vinhos do Alto Douro ; 
e que, com quanto o snr. Fontes dis- 
sesso que não se. podia hoje impugnar 
o referido decreto, comtudo era certo que 
elle orador, apesar de nada haver dito 
contro, podia apresentar um projecto de 
lei propondo a revogação desse decreto, 
Por permissão da camara usoa ter- 
ceira voz da palavra O snr, Fontes, di- 
zendo que eslimava que o precedente 
orador viesse so verdadeiro terreno da 
questão; que não sabia como se podesso 
considerar um verdadeiro contracto aquil- 
lo em que bavia o pleno direito de uma 
das partes poder quebrar isso a que se 
chamava contracto, no momento o quan- 
do muito bem quizesso: e que, se os 
19 contos eram para pagar cs 8 por 
cento desde Julho a Outubro de 1852, 
era preciso allender tambem, que a Com- 
panbia tinha recebido a parte correspon- 
dente ao subsidio dos 150 contos per- 
tencentes a igual espaço de tempo, e 
que portanto precisava ver-se qual era 
a importancia dos 8 por cento; qual a 
importancia que a Companhia recebeu, 


e ver se elfectivamety restuva al- 
guma quantia a sais Cos penhia 
para completar os dpvr vento do 
tempo de Julho à: (Oúlúbro de 
1852; ora isto quespexaminasse. 
Ao snr. Costa Incedeu a ca- 
mara egual permissi dizer, que 
pelo balanço da case via que 
ellectivamento a quulida cra de- 
vida para o fim emptivos alléga- 
dos pela mesma cor 

O snr. Mello Squerendo des- 
vanecer todos os es, propoz o 
seguinte : 

« O governo Gente suctori- 
sado a pagar os 190 rs. dá pro 
cedencia referida, nlormidade da 
liquidação já feita.» 

Foi posta á vsta proposta, 
mas não houve ven, porque tove 
39 votos a favor era. 

Temos, pois pesar de duas 
votações, ainda fiezisa a questão 
do artigo segundo:-ba hoje tor- 
ceira votação. Elpque seja de- 
cisiva, mas se o nterá, segundo 
o regimento, de fiegocio addisdo 
para d'oqui a tres « 

Antes da ordeno que honvo 
de mais notavel fontar o snr. Gui 
lhermino de Barrorepresentação 
da camara municiplia Real pedin- 
do que as cortessm/ o projecto, 
que aquolle illustrelo apresentou 
na sessão passadajue os fundos 
provenientes do coto Santa Clara 
sejam applicados qompra d'uma 
cosa para accommdss repartições 
publicas. 

A camara dotambom teve 
sessão. Approvoircto, que au- 
ctorisa o governosr até 12 aspi- 
rantes de segunda para fazerens 
serviço na alfandele de Lisboa ; 
e discutia o projecauctorisa o 
governo a concedeensão annual 
de 2008000 reis is «os faculta- 
tivos e socerdolesçestaram servi- 
cos durante as epda cholera e 
da febre amarela. 

- A camara sá reunir-se no 
dia 10. 

O snr. miniskzenda promet- 
teu hontem na chis paros apre- 
sentar um projecigendo uma me- 
dida geral sobre.p E” bem ne- 
cessario, porque o até agora segui- 
do não pode nemnlinuar. 

Antes de honide Dezembro, 
foi o anniversarioo vde- Sua Ma- 
gestado o imperairazil. Às for- 
talezas o embarosguerra surtas 
no Tejo salvaransram embandei- 
radas. Todo o peslegação bra- 
ailgira dfoi sgumpeii=rei so8ar.sD. 
freo'? mas det nógcio v'embai- 
xador do Brazil ww banquete, a 
que assistiram algumembros do 
governo, varios pas, e os chefes 
das divorsas missêmaticas. 

Lemos bonteiversos jornaes 

do Porto do dia Jivembro o pro- 
jecto de respostasumso da corca, 
que nós tinhamos e que o Com- 
mercio publicou mumero de 29, 
sahindo em lodosom um notavel 
erro com que salbmmercio. Os 
compositores do Go" commelteram 
o erro; os outros não deram por 
elle. E o mesmo 
Não notamosaiestrânhar que 
os jornaes a quelerimos, e mais 
alguns d'ofitras terpaiz, tenham 
deixado de mencivrfoi do Com- 
mercio que transtro projecto de 
resposta, 
Notamo-lo súanifestar a sa- 
lisfação que sentivisermos nós o 
primeiro a fornecdumnas do Com- 
mercio á imprensovibcias do nor- 
te noticias o doepieuja leitura é 
sempra apreciada.o fosse isto, ain- 
da hoje es habilassas províncias 
não tinham conhecdo projecto de 
resposta da camateputados, docu 
mento touito impma conjanctura 
actual, porque ellenão foi publi- 
cado em jornal alLisboa. Os jor 
noes da capitalim estas couzas 
quando os tachygkas mandam, e 
estes só as incluextracto da ses- 
ão, quando são para ordem do 
dia. 


O temporal felizmente. Ha 
dois dias que temoste tempo, mes- 
mo bello e aprazeas queiro que 
continue. 

] Nos fundos: ralteração noto- 
vel, 


POSTIUM. 


Terminou pra a queslão 
das indemnisaçiompanhia do 
Alto Douro. 

A camara cilados, na ses- 
são d'hoje, depma questão de 
ordem sobre ompria fazer se 
não houvesse mto à terceira 
votação, approv:62 votos uma 
outra propostaliamento para 
que o artigo 2uúbslituição do 
snr. Mello Soans á commissão 
e esta procedava: liquidação. 
Foi apresemilo snr. minis- 
tro da fazendiprojecto sobre 
pensões. O pró longo e pre- 


cedido d'um extenso e minucioso re- 
latorio, 

O sn. Casal Ribeiro pediu es- 
clarecimentos do: governo sobre a 
applicação dos fundos . destinados 
pára as obras da capital. 

Fallava-se muito na demmissão 
do snr. Couceiro da pasta da guerra. 
Não temos dados para ficar desde 
já pela veracidade da notícia. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros do Brazil. O va- 
por inglez «Tamar» entrado ho Tejo nó 
dia 1 do corrente, conduzia do Rio de 
Janeiro para Lisboa os seguíntes passa- 
geiros : 

José Correia de Barros, D. Maria da 
Conceição da Silva, Francisco José Vian- 
na, Antonio Gomes Pinto, Manoel d'Oli- 
veira Cardozo, C. E. F. ds Costa, e sua 
familia, Antonio Jusó da Silva Amorim, 
D. Maria do Carnso Adelaide e um filho, 
Domingos José Francisco Junior, Aloxan- 
dro Lanzone, Ida Edelvira, Antonio Ba- 
fico, Giovanni Bosisio, Antonio Cardozo 
Pereira, Antonio Duarte Cerdeira, o Pran- 
cisco Lopes. 

Com destino para Southampton os 
seguintes : 

Delin, William Braun, €. Lancioni, 
Sehofield, Monsen, Mark Nevillo, Louis 
Philippe, A. P. Canard, F. M. de U. Bo- 
telho Mosquêira e sus senhora, Manoel 
da Silva Ferreira Junior, Willigms, Al- 
fred Blum, L. Gugliolmini, o sua senho- 
ra, William Edegar, Hortense Lenoir, Fer- 
dinand Fabel, Luiz Dazon e sua senho- 
ro, William Miller Junior, L. Me. Lean, 
Alexandre T. Taylor, Anna Guilhermina 
Lobo, José Caetano da Silva, Joackim 
Baas, John Williams, Samuel Emms e sua 
senhora 

— Nova Subtil. Por participação 
telegraphica recebida ontom consta que a 
galera «Nova Subtil», que havia sobido 
do Rio, de Janeiro em 9 de Outubro ul- 
timo, entrára ontem mesmo em Setubal 
ilesarvorada em consequencia do grande 
temporal que sofirêra na viagem. A par- 
licipação: tambem dá a triste noticia de 
terem perecido neste desastre o capitão, 
o cosinheiro e um passageiro, que o 
impeto do mar arrebatara, 

— Brigue francez. O naviv fran- 
cez que no dia 29 de Novembro fun- 
degra ao sudoeste da insua de Caminha, 
sem leme e sem algumas das vellas, não 
podendo ser soccorrido por causa da agi- 
lagagyalo amaruessim act veonserviigo ntó 
que'do' lá Sahira para esse fim. A bordo 
só estava o capitão, o contramestre e um 
passageiro; o resto da tripulação tinha 
ido para a Guardia, 

Segundo diz o «Viannense», o bri- 
gue trazia carga do amendua, e parece 
que já andara rebocado oito dias por 
um vapor, que a final o tinha deixado. 

— Naufragios. O director do cir- 
culo das alfandegas do Algarve participa 
que no dia 10 de Novembro naufroga- 
ram n'aquella costa as seguintes em- 
barcações : 

Nas rochas do barranco de Banas- 
soitão, seis milhas ao sul do Cabo de 
S Vicente, districto da alfandego de La- 
gos, o brigue-barca inglez «Abelands», 
capitão William Ford, procedente de Ge- 
nova com destino para o Chili, em las- 
tro, tendo perecido tres marinheiros. 

Na costa da ilha de Armona, a oes- 
te da Fuzela, districto da alfandega de 
Olhão, o land hespanhol «Virgem dos 
Desamparados», capitão D. Jodo Sarago- 
za, procedente de Puebla de Camarinha 
na Galliza, carregado com 238 cascos de 
sardinha prensada, com destino para Ali- 
cante, e Valencia; tendo-se salvado a 
tripulação. 

No cabeço, proximo a Monte Gordo, 
districto da alfandega de Villa Real de 
Santo Antosio, o caixamarim espanhol 
«Marmelo», capitão Manvel Gonçalves, 
procedente de Corcubioa na Galliza, com 
carga de batatas e sardinhas, com desti- 
no para Cadiz; tendo-se salvado toda a 
tripulação, e perdendo-se a carga. 

O mesmo director participa que no 
dia 12 de Novembro, déra á costa, nos 
baixos da barra de Tavira, o brigue fran- 
coz «Bon Pere», capitão João Baplista 
Gimié, procedente do Santa Maria de Ba- 
thurst, na costa occidental d'Africa, car- 
regado de amendubi, com destino para 
Marselha ; tendo perecido um marinhei- 
ro o salvando-so alguma parte do apa- 
relho do dito navio. 

Por participação do director da al- 
fandega de Setubal consta que, no dia 
15 de Novembro, varara na praia da- 
quelta villa a escuna ingleza «Adolfim», 
capitão F. M. Hansen, procedente de Bar- 
celona para Setubal, em lastro, tendo- 
se salvado algum maçame, e toda a tri- 
pulação, á excepção d'am marinheiro que 
pereceu 

Por participação da direcção da al- 
fandega grande de Lisboa consta, que 
tendo no dia 16 de Novembro encalha- 
do, proximo á entrada da barra d'aquel- 
la cidade, o brigue francez «Estefania», 
procedente de Londres, com carga de 
mineral paro Marselha; foram pelos soc- 


corros prestados pelo escaler da Trafaria, 
salva-vidas de Paço d'Arcos, e falua da 


Torre do Bugio, salvos o capitão o doué 
omens que ainda se achavam a bordo 
de dito brigue, havendo o piloto com 
tros outros individuos podido alcançar a 
terra na lanchã do proprio navio queso 
súbmergiu. i 

— Rectificação: Na corresponden- 
cia do snr. Cesario Augusto Pinto, enga. 
nheiro da Companhia Viação, que publi. 
camos no sabbado, escapou um rro quo 
devemos reclificar. RS 

O snr. Pinto refere-se a duas pon 
tes provisorias que mandou consteiir ng 
estrada de Villa Nova de Famalicão à 
Guimarães, e não a duas fontes, como sa 
I6 na referida correspondencia; o 

— Arrematação de foros. No dia 
4 de Janeiro serão arrematados no go- 
verno civil do Porto foros da fazenda na- 
cional dos concelhos de Villa do Conde, 
Santo Thyrso e Maia, avaliados em reis - 
1578838. : o: 

— Aposentação e momeaçdo, Por 
decretos de 30 de Setembro ultimo foi 
aposentado por suas moleslias 6 avan dt 
idado, é pelos bons serviços prestádi 
so Estado por espaço de 40 annos, b shf, 
Francisco José Falcão, fiel da cortespona 
dencia registada da administração central 
do correio do Porto, e nomeado pra 
seu logar o snr. José Manoel Pereira dá 


Cunha. A ç po 


— Mina de chumbo. Por porrit 
de 22 d'Abril ultimo (oi declarado des 
cobridor legol da mina de chumbo, 5 
no Coval da Mó e Bocanha, concelho dá 
Serva do Vouga, o snr. Diedurich | 
thias Fewerheerd, o qual requereu pot 
isso que se lhe fizesso a concossão p 
visória da reforida mina. Pela: 
de minas da direcção geral: das obras 
publicas são convidadas Lodas as pesso! 
a quem possa prejudicar a concessão 
dida para apresentarem as suas reclama: 
ções dentro do prazo do 60 dias. 

— Producção de vinho. No con- 
celho de Caminha a producção do vinho 
este anno fui de 457 pipas | 
e no concelho de Monsão foi 
pipas o 14 olmudes. T ] 


—. Reunião. Houve hontem rede 


nião extraordinaria da assemblea garal dos 
accionistas do theatro de S. j ba : 
vocada n requerimento de 10 dobjonists 


do mesmo. ih , 
Eram 3 os objectos: indicados pi 
a discussão, sendo um dolles o avethi- 
mento das acções. “ on 
Sendo esto O primeiro ido 
o que entrou na discussão, que foi aa 
ga, o debatida ; — terminando por sé 4 
cidir n nomeação de uma comendo 
examinar os agerbamentos; foitos 08 
1851. eurib atá 
são, Peosbdiui dá antsdog hr ua 
outra reunião, em que dao ro UT ' 
discussão dos objoctos para que ER 
vornda a assemblea geral;-— extraordina- 


bi 
— Exhumação. No sobbads fp. 
ram os snrs. juiz do 2.º districlo crimi- 
nal, delegado da 3.º vita TA ivo às. 
crivão e dous facultativos a S, Mertinho 
de Barca proceder á exhumação do cada- 
ver de um homem que poucos dias an. 
tes alli tinha morrido. - Este homem tj. 
nha levado umas pancadas, de que Ip 
resultaram alguns ferimentos graves, e hi. 
vendo snspeita do que ella foram a uni. 
ca causa da morte, a requerimento do mi. 
nisterio publico, procedeu se no sabbuio 
a esta exhumação. O exame “pelos: pos 
ritos deu em resultado reconhêcer:s qiiy 
os ferimentos eram de tal ordem que só 
a elles se devia attribuir a morte, é não 
á falta do tratamento conveniente, como 
se pertendia mostrar pela certidão de obito, 
o que allenuava em muito o crime dos 
espancadores. 
— Policia academica. Consta que 
o conselho de Decanos mandara riscar 
da Universidade de Coimbra por dous 
annos. o snr. Benjamim Conslante do 
Amaral Netto, da Chamusca, estudante do 
2.º onno da faculdade de direito, e pre- 
peluamente o snr. Jagintho Maria. Salo- 
ma, de S. Thingo de Cacem, que estava 
matriculado em preparstorios no. hycel 
d'aquella cidade, podendo comtudo: ser 
admitido passados tres annos, se se re 
habilitar na sua conducta. . 
Esta deliberação foi molivada: se- 
gundo diz o «Conimbricensey pór so 
attribuir aos dous academicos o terem 
tomado parte nos ferimentos feitos no prin- 
cipio do mez passado ao snr. Pantaleão 
Mendes Correia, do: búirro alto da Coim- 
bra. at 
— Porto de Marselha. No mezd 
Outubro chegaram ao porto de Marselha | 
6:045 passageiros, sendo 3:157 francezes, 
1:156 sardos, 390 inglezes, 350 hapoli 
tanos, 240 bespanhoes , 150 toscénos, 
h06 austriacos, 105 suissos, 62 romános, | 
h3 russos, 43 ollomanos, 43 gregos, ' 
americanos, 36 modurezes, 33 prussiá 
nos, 31 belgos ete. ” 
— Execuções capitaes. No in 
de Outubro , houve nos Estedos-Unido ] 
duas execuções eapitaes. Em Roclestet 
a dera Stont, condemnado 4 ihoro po 
assassinato do seu cunhado, e em Dei- 
ville a do Mistress Twigs, por ter ass 
sinado seu marido, de accordo com St 
amante, nie | 
— Cumprimento. O general inglez 
sir Jobn Burgoyne, quando entregou em 
Paris o carro funerario dê Napoleão .+ 
quo a rainha Victoria enviou a Napoleão 


— 0 ConMeRciO DO Porto. 


3.º, dirigiu ao principe Napoleão que o 
recebeu, o seguinte discurso : 

« S. M, a rainha de Inglaterra, de- 
sejosa de offerecer a S. M. |. uma reli- 
quia qué sabe é preciosa pára a França, 
encarregou-me do cuidado de a conduzir 
aqui, e pôr é disposição do imperador o 
carro funebre, qué levou so seu primeiro 
tumuls o despojo mortel do illustre fun- 
dador da dinastia nopoleonica. 

« A admiração que tenho, como sol- 
dado, pelo gênio sublime, e empresas 
desse grande guerreiro, faz que eu me 
consideré tuais feliz com a escolha que 
a minha gfsciósa soberaná se digndu fa 
zér de miiú, pára esta honrosa missão.» 

O principe 'Nopoleão respondeu : 

« General. p 

« Recebo, em nome de S. M.o 
Imperador, a preciosa reliquia que a 
rainhá de Ingtaterra lhe envia. Recebo a 
como um testemunho do seu desejo de 
destroir as pungentes lembranças de Santa 
Helena , como um penhor da amisade 
que une os dois soberanos, e da allianço 
que existe entre os dois povos, Possa 
esta alliança darar para a felicidade da hu- 
manidade | Possa ella reservar ao futuro 
tão grandes resultados como os que já 
produziu | Estou encarregado pelo im- 
perador do vos dizer, general, que par- 
ticularmente o penhora a escolha que S. 
M, a rainha fez de vós para esta missão, 
Apraz-mo tor que agradecer a um dos 
gloriosos chefus do exercito inglez ao lado 
do qual combatemos, e polo qual conser- 
vomos mui álla estima. » 


———— mm 


Esta noite falleceu o nosso ami- 
go, o snr. commendador João No- 
gueira Gandra, a cujo cadaver se fa- 
rão officios de sepultura, na Igreja 
do Terço, manhã ás Ave-Marias. — 
Apezar de não haver convite, é de 
esperar, que os amigos do finado e 
de sua familia, irão, com a sua as- 
sistencia, dar o derradeiro Lestemu- 
nho de veneração áquelle, que, como 
homem, como cidadão, e como um 
dos mais dignos. filhos desta terra 
soube sempre sor digno da estimação 
publica, e da simpalhia respeitosa, 
dos que, com rásão se ufanavam de 
contar-se ho numero dos seus âmi- 
gos. : p 1 
Osnr. João Nogueira Gandra era 
o respeitavel decano da typographia 
porluense;, e temos por certo que a 
imprensa do Porto, não preseindirá 
devida ao cadaver dum de-seus mem- 
bros mais: respeitaveis, é o mais an- 
tigo de todos. k 
COESO EEN a ca 


EXTERIOR. 


(DESPACHOS TELEGRAPHICOS.) 
(Da Gazeta do Madrid): 


LONDRES 26. — Julga-se que lord 
Derby. proporá ao parlamento, que se 
deixe aos eleitores a liberdade de optar 
entre o sistema antigo de volação, e o 
voto por escrulinio. 

PARIS 26. —-O navio «La Marne» 
sabio com tropas e material de desem- 
barque- paro a Cochinchina, levando até 
casas portateis, para os vlficiaes superiores 
da expedição. 

Na eschola do tiro do Vincennós , 
houvo uma grande desgraça. O general 
de engenheiros M. Ardaut, foi morto por 
um projecil. 

Tambem morreu, mas de morte na- 
tural, o senador e ex-vice-presidente da | 
Republica Mr. Boulay Meurthe, R 

MARSELHA 28. — Do Toranna an- 
nunciam que as tropas franco -hespanholas 
continuam Ds Suas operações com vanta- 
gem. Tomaram a cidade de Touron e os 
fortes de Goupon com 200 peças, sendo 
poucas as perdas, é cunsideraveis as du 
inimigo. Reconcentravam-sé 100,000 ho- 
mens em redor da capital, porem resislia 
debilmente. Os cochinchins commette- 
ram actos de barbáriá bonita os francezes 
que surprehenderam. 

LONDRES 28. — O governo declara 
que mr. Gladstone não leva missão de 
formar nem modificar as relações de In- 
glaterra com as ilhas Jonias, mas só a 
deestudar os melhoramentos que podem in- 
troduzir-so sem opartarse do tractado 
de Paris “de 1815. 

(Da Correspondencia) 

PARIS 28 — As tropas franco-hes- 
panholas marcham de triumpho em tri- 
umpho para a capital da Cochinchina , 
onde os inimigos reconcentram todos os 
seus meios de resistencia. Alóagora de- 
ram pouco que fazer aos alliados. 

PERPINHÃO 28. — A linha thelegra- 
phica franceza que liga com Hespanha 
por Irun, acha-se interrompida. As par- 
licipações para Madrid vão por esta ci- 
dade. 

PARIS 29, — O «Conslitucionel» pu- 
blica hoje um notavel artigo em que se 
desmentem os boatos assustadores sobre os 
assumptos de Italia. 


bolecido o telfgrapho que partindo dos 
Dardanellos toca na, Syria o em Chio. 

As lropas lprcas sofreram revezes 
na ilha de Candia. 

BRUXELLAS 29. — Diz o «Norte», 
que as authoridades interinos dos Principa- 
dos Danubianos violam os accordos lto- 
mados nas conferencias diplomaticas. 

PARIS 29. — Correm agora com 
maior instancia os boatos da visitã do 
Czar, à esta capital. 

As noticias chegadas hoje da Cochin- 
china não confirmam as telegraphicas. As 
chuvas retinham a expedição em Turana, 


Em Madrid tinha havido rennião 
dos “deputados ministerises e ds opposi- 
ção. Uns e outros se preparavam para 
a prosima abertúra das cortes. 


PARTE COMMERCIAL. 


. ALFANDEGA DO PORTO. 


Rendimento d'Alfandega no dia 4 de 
Dezembro. 


21988895. 


- BRASIL. 


RIO DE JANEIRO 2 DE 


BRO DE 1855. 


As transacções do mez anterior fo- 
ram em geral regulares. 3 

A importação apenas -avultou em 
sal e vinhos do Medilerraneo cujos pre- 
ços leem descido. 

De generos de exportação houve ven- 
das de alguma importancia; as de cou- 
ros excederam ás do mez proximo passa- 
do; as de assucar foram regulares, e as 
de café augmentaram desde que se de- 
clarou uma baixa notavel nos preços. 

Os fretes elevaram-so, especialmente 
para os navios de primeira closso, cujo 
numero não era grande em nosso porto. 

As vuperações de cambio para o pa- 
quete passado foram importantes ; desde 
então tem havido saques no valor de cer- 
cá de lb. 250,000, a 26% a quantia 
maior, e apenas talvez uma quinta par- 
te a 26 7. Acha-se firmo o primeiro 
algarismo. 

O mercado de acções esteve por al- 
guns dias animado, crescendo a procura 
sobretudo para às dos bancos do Brazil 
é Commercial e Agricola e companhia de 
seguros Fidelidade; ultimamente pordim 
parécia voltar ao estado de apathia, em 
que só conservou durante quesi lodo o 
7% tdo 102 1/2; 8 esse prego vea- 
deu-so um lote importante; 

A taxa dos descontos nos bancos 
desceu a 10 p. c.; na praça regularam 
de 11 a 13 p. c., notando-se mais con- 
fiança da parte dus capilaes. 

* IMPORTAÇÃO. 


NOVEM- 


Existo om ser pequena quantidade, o o 
seu preço conserva-so firme. As vendas 
do mez foram de 515 barris de 2808 a 
2858, e 50 bárris a 2908 por pipa. 

PRESUNTOS. — 500 barris do Wes- 
tphalia alcançaram de 660 a 680 rs. por 
libra; 10 barris dos hamburguezes 460 
rs. por libra. 

SAL. — As entradas foram impor- 
tantes e o preço desceu de 700 a 645 
rs., pelo qual foi vendido a maior por- 
ção; trez carregamentos chegaram a 680 
rs.; ouútro de 7,000 alqueires desceu a 
620 rs., o o resto seguiu para Santos. 

VINAGRE. — Vendas diminutas de 
1258 a 1408; 17 pipas do snperior obti- 
veram 1508. ' 
VINHOS. — Ha grande abundancia 
dos do Mediterranso no mercado ; exis- 
tindo em ser oito cargas inteiras com 
cerca de 2,600 pipas, por não quererom 
os possuidoressujeitar-se aos ultimos pre- 
ços, allegando a melhor qualidade: do 
genero 

Do Lisboa. — Venderan-so. de, 250 
a 300 pipas do tinto aos extremos do 
1508 a 2808, sendo ao ultimo preço uma 
pequena quantidade. A porção em ser 
não é avultada, Do branco houve ven- 
das insignificantos de 2504 a 2808. Exis- 
tem em ser pequenas partidas. 

Do Porto. — Venderam-se 60 pipas 
de 2808 a 300%. Existem em ser cerca 
de 300 pipas. 

ESTADO MONETARIO. 


DESCONTOS. — No dia 12 abaixou o 
banco do Brazil a taxa dos descontos de 
10 0/0; no dia seguinte annunciaram a 
mesma medida os bancos Commercial, 
Agricola, rural e hypolhecario. 

Desde então tom os descontos re- 
gulado na praça de 11 a 13 0/0, com 
máis alguma focilidade do que no mez 
anterior, 

CAMBIOS. — As transacções feitas des- 
de o mez anterior para o paqueto «Avon», 
elevaram-se á somma importante de Ib. 
750,000, das quaes o banco do Brazil 
sacou Ib. 120,000 e a casa Mauá Mac 
Gregor &C. Ib. 200,000 entre os extre- 
mos de 26 7/8 a 26 5/8 ou 26 314 
para as quantias maiores. No dia 18 
abriu-se do novo o cambio socandosse 
até 23 cerca de Ib. 60,000 a 26 3/4, e 
desdo então perto de !b. 190.000, ao 
mesmo algarismo a maior quantia, o 


CONSTANTINOPLA 27. — Está esta- 


epenas uma diminuta a 26 7/8. 


| Canal.,.... f 


AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — E 


França etc. — As transacções pelo 
paquete passado foram pouco importan- 
tes a 365 para lettras directas é 370 
para as indirectas. 

ACÇÕES. — «Banco do Brazil». —Su 
biram successivamente de 928500, preço 
a que se efecluarám transacções impor- 
tantes, ató 968000 de premio. 


IDEM 9. j 
Revista do mercado em 8 de Novembro. 
INPORTAÇÃO. 


CHUMBO. — Do de munição vende- 
ram-so 100 barris a varejo. 

SAL. — O carregamento da «Gambia», 
procedente de Cabo Verde com 6,900 
alqueires, foi vendido de 600 a 610 rs. 

VINHOS. — Não tem bavido movi- 
mento n'este mercado. Consta apenas 8 
venda de 157 pipas, 6 meias, 300 quin- 
tos e 300 decimos de Barcelona, ácerca 
de 2208000. E 

EXPORTAÇÃO. 

CAFE". — As vendas durante este 
periodo elevam-se a 33,100 saccas com 
os seguintes destinos: 18,400 para os 
Estados-Unidos, 8,500 para o Canal é 
Norte, 2,700 para o Cabo, e 3,500 para 
o Mediterraneo. 

Venderam-se os lotes aos preços se- 


guintes: 
Estados-Unidos. « 48650 a 48800 
= 48500 a 48700 
Mediterraneo « 48640 a 48900 
MOTO E raia aseta to o avo jaço tu iuja 48850 a 58000 
ASSUCAR. — Venderem-se 500 caixas 
do de Campos, o branco de 38600 a 
48000, e o mascavo de 28700 a 38100. 
CARNE SECCA. — Existem em ser 
84,000 arrobas da do Rio da Prata e 
7,000 da do Rio Grande; regulam os 
preços de 58500, a 58800. 


MERCADO MONETÁRIO 
CAMPIOS, — Do dia 2 até hoje tem- 
so efivcluado importantes saques sobre 
Londres ao cambio firme de 26 3/4 a 
90 dias a maior quantia, a menor a 26 
78, e apenas uma somma insignificante 
a 26 5/8. Avaliamos a sua importancia 
total em cerca de lb. 550,000. 
Sobro: Paris calculamos as transac- 
ções realisadas em cerca de 1,500,000 
francos ao cambio regular de 355 a 360 
a maior somma,'é uma diminuta a 362 
e 369. un 
Sobre Hansburgo tem havido saques 
no velor cerca de 350,000 m. b. ao cam- 
bio regular de 675 à 680. 
DESCONTOS. — Descerão nos bancos 
a 9 por cento. Na praça são feitos com 
mais facilidade a 11 por cento. 
ACÇÕES. — Banco do Brazil. Tom, 
havido vendas de pequenos lotes de 938 
a. 9488000rsituga! premibpoliecario. «No 
dia 5 vendeu-se um lote do 300 acções 
a 308000 de premio. . : 
* Banco Commercial e Agricula. Sus- 
tentaram-se a 68000 de premio. 
Companhia de Seguros Fidelidade. 
Venderam-se hoje a 48500 de premio. 


RIO DE JANEIRO. 


Entrou neste porto no dia 8 de Ou- 
tubro o patacho «Farto», procedente, do 
Montevidêo — om 11 0 patacho «Trova- 
dor», de Lisboa — em 120 brigue «Eus- 
táchio», de Lisboa — em 18 o brigue «Re- 
lampago», de Lisboa; e a barca «Faria 
1.º» do Porto — em 20 a galera «Joven 
Carlota» de Lisboa; a barca «Flor do 
S. Simão», do Porto; o brigue «Men- 
tor», de Viana do Castello; e o brigue 
«União», de Buenos Ayres — em 30 o 
brigue «Confiança», de Loanda — em 
6 de Novembro o patacho «Souza &, € 2» 
de S. Miguel. , 

Sabio em 9 d'Outubro a galera «No.| 
va Subtil», para o Porto em, lastro — 
em 10 a escuna «Angrense» para os Aço- 
res, com café o assucar — em llo bri- 
gue «Nova Amizade», para Loanda, com 
assucar — em 20 à barco «Margarida», 
para o Fayal, com assucar e aguardente ; 
e o Drigue «Zairo», para a Bahia, em 
lastro -- em 21 a barca «Venus», em las- 
tro —em 28 0 brigue «Guilherme», pa- 
ra o Porto com café, assucar, o campe- 
cho. 


BAHIA 11 DE NOVEMBRO. 
Revista do mercado. 


Unicamente o assucar, o nosso mais 
valioso genero de exportação, tem solirido 
alguma diminuição de preço, desde a 
nossa ultima revista, o cacão, café, con- 
ros tem melhorado. As ultimas vendas 
de assucor foram o branco a 38000 e 
mascavado a 28500. 

Aguardente tambem melhorou, 

Em generos de importação abaixo 
damos o movimento do mercado, 

CAMBIOS. — A maioria dos saques 
sobre Londres tem sido 9 26 1, e 261, 
d. por mil rs. Tambem se fizeram alguns 
a 26 3, d. por mil rs. 

Sobro Paris de 365 a 375 rs, por 
franco. 

Sobre Lisboa a 110 por cento do 
premio, e lambem em libras ao cambio 
do dia. 

As coixas sem emissão descontam de 
10 a 12 p. c. anno. 

O banco da Bahia já com alguma 
emissão desconta a 9, 

As suas acções são procuradas com 
20 e 22 p. e. sobre o sou valor nomi- 


sobre o; valdesembolsado, porque só 
está reolisado5, entrada, ou 50 p, c- 

A caixsilial com 300 p. e. de emis 

são desconto 9 p. c. 
IMPORTAÇÃO. 

AZEITE: Tem entrado muito, nes- 
tas ultimasisanss ha abundancia, já 
sé vende a 45. a conada, 

BATATA-- Parte das ultimas en- 
tradas em basstado venderam-se a 18800 
a arroba. 

CEBOLE:—Tem entrado bastantes : 
em caixas venim-se a 98 rs.; cem mo 
lhos'a 800 rs. ; 

PREZUAS DE PORTUGAL. —Tem- 
se vendido missos preços eom pouca 
différença. viraram 200 de Hamburgo, 
que ainda nidesembarcaram. 

SAL. — (mercado está supprido 
deste genordanto do de Cabo-Verde, 
como do deriugal : vende-se a nosso 


reço. 

TOICINE-- Nossos preços são das 
ultimas vend 

VELASCO SEBO. — Ha bastantes 
por vender 25sos preços sho os das ulti- 
mas vendas. 

VINAGRE Tem entrado bastante 
nºestas ultiísbuas semanas, e não tem ha- 
vido vendas. 

VINHO: Entraram só nas duas se- 
manas mais 400 pipas do de Lisboa 
e Porto queio sugmentar as exislen- 
cias, que jáam grandes, e sem sahi- 
da pelofabumceio que havia do do Medi- 
terraneo. Earam mais 350 pipas do 
de Marselhano so estão retolhando ; 
um 6 outro de solirer grande baixa : 
Não damospos porquo os comprado- 
res nenhunílorta fazom. 

XPORTAÇÃO. 

ASSUCAL- Poucas vendos, porque 
os comprads: esperam obtel-o com 
baixa no posce infelizmente tudo con- 
corre para gy eila tenha logar. 

ALGODA-- Nenhuma venda para o 
estrangeiro. x 

CACÃO. Tem melhorado de preço, 
o vendeu 8300 a arroba. 

CAFE mbem lem melhora de 
preçós, tein-vendido de 48100 a 48200 
a arroba. 

COUROS- Tem-so vendido de 250 
a 265 rs. abra dos seccos, e os salga- 
dos de 100 210 rs. a libra. Ha pouco. 

Gbios e metaes. 
Londres à 9. 26 1/2. 26 3/8, 26 1/4 d. 
Paris a 90. 360 a 375, 
Lisboa a 90. 110 pr. 


Dobrões Ipanhoes 308000 a 308500 
Ditas da 'pin 308000 
Peças de 400 velhas 168500 
Ditas de) 98200 
Soberanas 98500 
Datasdessptólsiros 28100 
Ditos menos . 28000 


Entrouste porto em 4 de Novem- 
bro a barcaPaquete Saudade». proce- 
dente de Lisb— em 5 o brigue «Bolo» 
de Lisboa: PA E 

Ficava ahir para o Porto o brigue 
«Alhenas» 55 


PERNAMBUC43 DE NOVEMBRO. 


iGições oficiaes. 


E SAHIDAS. 
SETUBAL. — J. Lanceiro, fava. 

IDEM. — Esc. ing. Trial, lastro. 
DENIA. — Ese. ing. Gilbert, lastro. 

— Vop. ing Chester. 

R. DE JANEIRO. — Br. sueco llebe, sal. 
BRISTOL. — Chal. ing. Moult, fructa. 
YARMOUTH. — ng. Fregus, sol. 
RG. NORTE. — Bring. Aracaly, 


SEVILHA. — Esc. fr. Favourito, lastro. 
R. G, DO SUL. — Pat. dinam, Hugo, sal, 


IDEM 2. 
ENTRADAS. 
LUNDRES. — Vap. tarco Cleopatra. 
TERRA NOVA. — Pat, ing. Hunc, baca- 
hão. 
IDEM. — Pat. ing. echo, bacalhão. 
IDEM. — Br. ing. James, dacalhão. 
HERNOSAND. -— Barca norueg. Tyendo 
Bródro, madeira. 
PLYMOUTII, — Esc. ing. Phautoin, lastro. 
LOANDA. — Br. Sophia, urzella. 
SWANSEA. — Br. norueg. mil oitocentos 
quarenta e vio, carvão. 
SUNDERLAND.— Br. ing. Policy, carvão. 
SANIDAS. 
SOUTIHAMPTON. — Vap. ing. Tamar, 
SETUBAL. — Bat, Sandade, lastro. 
IDEM. — H. Vinte e Oito de Março, va- 
zilhame. 
IDEM, — H. Esperança, carvão. 
IDEM. — 0. Nova Esperança, vazilhame, 
OLHÃO. — Cah, Nova Amisade, merecaria. 
IDEM, — Cah. S. do Rosario, batata. 
FARO. — Esc. ing. Charlott, lastro. 


Vap. de guerra Mindello. 


—— cama 


PORTO 4 E 5 DE DEZEMBRO. 


Nestes dios nada entrou nem sábio a 

barra. 
IDEM 6. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 

Fóra da barra ficam o vapor Brogati- 
za, o brigue Venus, as escunas n.º 34 
Centipede, um brigue sueco, 3 gaicotas, 
e 3 brigues ao Oeste sendo um destes 
o Gordina. 

Vento Leste [ 
tado. 


N. B. oje não podem sabir os va- 
pores nem entrar por cousa d'agiloção do 
mar. 


A barra não pódo hoje ser sondada. 


ANUNCIOS. 


1smais! indibidubsquicostrabathad 
ferro. ' 

Pia ordem do snr. presidente ha- 

verá assemblea geral na quarta fei- 
ra 8 do corrente mez pelas 9 horas 
da manhã na casa do costumé, ha 
certesa de que aquelle que não compa- 
recer dá por bem feito o que sê 
deliberar. 


brando] e o mar agi- 


José Gracia: 
secretario 


Combioro Londres — 26 1/2 a 
ps ; ' 
Descontôe letras — 10 0 11 0/0 
ao anno. 


90 d 


dista semanal. 

CAMBIOS- A semana foi cheia em 
saques, mondo -a cerca de 200,000 
ibras esterlivvas lransacções efectuadas 
a 26 1/1 0 Slias v. 26 3/8 a 60 dias, 
e 26 3/4 nlúdias por leltras vindas 
do norte, ei reis por fr. sobre Pa- 
ris, de 105 410 por cento sobre Lis 
boa, o no pobre o Rio de Janeiro. 

ALGODA-— Tivemos 785 saccas 


laram de 8800n 84200 parsga primei- 
ra sorte, e) para a segunda. 
ASSUCAE- Tem vindo pouco do 
branco ao maria, vendendo-so da 48500 
a 48800 porroba. Somenos de 33100 
a 38200. Omascavado tendo gosado 
de preços subs, baixaram no (im da 
semana par23360 28400 por arroba 
do America, do 28240 a 28300 por 
arroba do fil. Vieram no mercado 
12,000 saccos 
COIROS: Idem de 220 a 225 reis 
por libra, e vendas. 
AZEITROCE:— Idem a 28200 por 
galão lendo-seendido algumas partidas 
do que está ahegar a 28250. 
FARINIDE MANDIOCA. — Vendeu- 
se de 64000 88000 por sscco. 
DESCONT— Variaram do 10 a 14 
por cento aoino. 


Entrou sto porto em 26 d'Outu- 
bro o brigudaia 2.º» 

Estava cárga para o Porto o bri- 
gue S. «Manod.º» 
—— tensa 


PARTIMARITIMA. 


MOVIMENTIE DIVERSOS PORTOS 
O! REINO. 
LISBOh DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


entradas daiênior, e as vendas regu- h 


M Cima do Muro do Caes d'Alfan- 
dega n.º 160, vende-se unto ve- 

lho de boa qualidade, o qual actu- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da comi- 
da, como porque quem uzar delle não 
lerá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


Theatro de S. João. 

A quarta feira 8 do corrente, pelas 
!t horas da manhã, no salão 
deste Theatro, haverá reunião da as- 
semblea geral, dos snrs, accionistas, 
para a continuação da que hoje Leve 
lugar. x ú 
Porto 5 de Dezembro de 1858. 


O presidente da assemblea: geral, 
Guilherme Augusto de Souza 


OSE' Joaquim Barbosa morador nã 
praça de Santa Thereza n.º 57, cons- 
tando-lhe haver outros nomes iguaes, 
para evitar osinconvenientes que d'isso lhe 
podem resultar, declara que d'esta data 
em diante se assignará José Joaquim 

Barboza Lima. 

Porto 6 de Dezembro Je 1858. 

[2228] 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 

neste Edifício. Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
M do exe.”º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a apromptar laranja encaixotada para 
Inglaterra, por preço commodo. 


R. DEJANEIRO Vap. pag. ing. Tamar. 


Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Postigo dos Banhos n.º 15. 


ALEXANDRIA Vap. ing. Christina of 


nal, o que equival a 40.0u 44 p. c. 


Loudon. 


(880) 
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RUA DAS CONGOSTAS N.º 137. | 


OVO snflimento de muito bons vinhos 
novos do Douro, velhos, geropiga, 
branca, bom vinho verde a preço 
muito em conta e aguardento do copo, 
nacional o de cana. (2225) 


O dia 10 do corrente mez de De- 
zembro, n9 meio dia, haverá leilão 
de uma partida de pau campecho d'Amo- 
rica que se venderá em lotes de 10 à 
20 quintaes no largo de S. Domingos 
n.º 26, quem quizer ver sua qualidade, 
falle no rua das Flores n.º 149. 
Porto 4 de Dezembro do 1858. 
(2226) 


Sociedade Therpsichore, 
EM SANTO ANTONIO DO PENEDO. 


Direcção d'esta Sociedade par- 

ticipa a todos os snrs. socios 
que por motivos muito altendiveis, 
não ha reuniões no seu salão até ao 
dia 11 do corrente, 

São por esta mesma occasião con- 
vidados os mesmos socios a reuni- 
rem-se no dia 12 do corrente, pe- 
las 3 horas emeia da tarde, em as- 
semblea geral, para se tractar do 
determinado no artigo 32.º dos Es- 
tatutos. 

Porto 4 de Dezembro de 1858, 

O Secretario interino, 
José Leite de Santa Maria Guimarães. 
(2219) 
OSE" Augusto Cardoso de Castro, no 

largo da Torre da Marca n.º 17 c 18, 
compra e contracta sobre bens e heran- 
ças na provincia da Bahia. (1951) 


fi ENDEM-SE as seguintes pro- 


pricdades : 
Uma na rua do Bomjardim 
n.º Ga 11. 
Outra na rua de S. Francisco n.º 
e6. 
Outra na mesma rua nº 7. 
Outra na rua de S. Nicolao n.º 
28 e 29. 
Na rua da Bainharia n.º 8 e 9,se 


dão os esclarecimentos precizos, e so tra- 
cta da venda. 


Venda de Palhabote. 
Nº dia 18 de Dezembro corrente, pe- 

las 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes, escriptorio do snr. Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilio o pa- 
Jhabote MARIA E JOSE", forrado de co- 
SEL, CXAMIDAÇO, NA, MESIDA CASA. 

Porto 3 de Dezembro de 1858. 

(2222) 

LCATIFAS para sala e escada, de 

4, e de muita dura; vendem- 
se para liquidação com o desconto 
de 10 a 15 p. c, levando peças in- 
teiras de 80 covados. Ha uma peça 
muito rica de */, para escadaria de 
Palacio. Na rua das Congostas n.º 
18, 
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OR ordem do governo de S. M. Ca- 
tholica se faz publico que devendo 
contratar-se o serviço do communicação 
o transportes entro Malaga e os quatro 
presídios menores d'Africa; que deverá 
ser feito por um vapor de hélice e pelo 
tempo a decorrer até fins de Setembro 
do 1861: as pessoas à quem possa con- 
vir entrar nesta licitação pódem conhe- 
cer das condicções para o mesmo pre- 
viamente estabelecidas pelo Ministerio da 
Guerra, assim na Chancelaria Consular 
de Hespanha n'esta cidade como no es- 
criptorio d'este Jornal aondo existem 
aulheulicomente designadas. 
Porto 2 do Dezembro de 1858. 
O Chanceler, 
A. Rodrigo da S. Machado. 
(2218) 
PIERRE ANTOINE RIVERAIN. 
Artaste Meunier, français des environs de 
Paris. 
ÉSIRANT avoir la direction d'une 
usine (Meunerie) a ['honneur de faire 
connaitre à Messicurs les négociants meu- 
niers, qu'il peut offrir uno diflérence de 
trente francs par jour sur le travoil de 
choque paire de meules fonclionnant, Si 
aprês en avoir fail I'épreuve il ne reussit 
point il n'éxigera aucun payement aprês 
exomen fait. 
S'adresstr rua das Mortos n.º 76. 
— Ponto. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios pora Copella de casa. 


O COMMERCIO PORTO. - 


JOURNAL 


PARA 


Dito 


» 


tes. 


Assigna-se em caza de Moré, na PNova. 


des Dames & des Demelles. 


1859 


Este Jornal o mais completo e mvariado 
de todos os jornaes de modas, é pullo uma 
vez por mez e contem tres Jornaes nos; 

4º Jornal Litterario ilustrado costampas, 

92º Jornal Completo de modas, 

8º Jornal de Bordados. 

Tem doze folhas de modas, doze folhasordados, 
doze folhas contendo uma grande vade de 
modelos de bordados fornecidos peleimeiras 
cazas de Pariz. Quatro albuns de ra. Seis 
folhas de desenhos de cores para Croce quatro 
estampas dos melhores artistas. 

O seu preço é de-2$400 por ann 
38600 
supplemento, principia no mez de Novo. 

Este jornal he entregue em casa dsignan- 


» om 


[1956] 


Sociedade Agricola do 
Porto. 


O dia 7 do corrente, pelo meio dia, 
no Campo Grande e local da Feira 
do Gado, tem de fazer-se a distribuição 
dos premios conferidos na ultima Expo- 
sição; e para esso fim, são, por este 
meio convidados todos os interessados e 
mais pessoas, que queiram concorrer a 
este acto, a comparecer no local indi- 
cado, no dia e hora marcada. 
Porto e Secretaria da Commissão 
(da Exposição 1.º de Dezembro de 1858. 
UEM pertender meia “assignatura 
de um camarote da 3.º ordem 
na Companhia Lyrica ou Nacional 
do Theatro de S. João, queira fal- 
lar no esrciptorio deste jornal. 


Madame Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46... 
CABA de receber um sorlimento 
À de chapeos, toucas, enfeites de 
flores, por preços muito razoaveis. 


(2205) 
Excellente chá Hysson. 

TR 3 ENDE-SE 

ás cai- 


xas a 700 rs. 
o arratel, nã 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


9. 
(2105) 


Jardins, Geries, 
GRANDES RES. 


ULES Leroy Waiga honra de 
participar aos cus! e amado- 
res do Porto, que, já em Lis- 
boa, tenciona visilgunda cidade 
do reino, pelos finsresente mez 
de Dezembro, comeciosa e mui 
variada colleeção ds fructiferas, 
plantas vistosas o sde todas s 
quolidades. 
Aquelles senhorrizerem desde 
dá quolgaso fangegianprlro. diri- 
M. Leroy Waigeonhecido em 
Lisboa, que, sem desmerecer, 
visita pela nona vez d'um dos 
mais dislinctos hortida França, 
e elle mesmo hortissde o berço, 


pedo ao respeitavel do Porto que) qué 


o não confunda cdes, que, sem 
tneoria nem praticay agora pela 
Peninsula, o rebotz' estabeleci- 
mentos da Italia eqá. 

- (2203) 


Rastilhositente. 


A rua de Bellon.º 113, ha 
para vender Lou Rastilhos 
de patente, proprivquebramonto 
de pedreiras, podempregar lam- 
bem debaixo d'aguaes se tornam 
preferiveis aos feitate, pela sua 
promptidão, qualidvarateza. Os 
engenheiros publicosteem gatos 
immensos nas estrarimstrucção. 
(1876) 


Na rua dos Nova Ingle- 
zesn."52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preço commodo. 
[1936] 
MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 

de servir, c amas de leite. 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tanoaria e de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
do lotação de 60 pipas: quem os pre- 
tender dirija-se ao largo de S. João Novo 
ERP to . (1544) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 

rior qualidade, preços commodos. 
[381] 
OÃO Pereira Velludo, morador na rua 
ds S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo, de juros de 3 
p. c.; quem pertendor dirija-se à mesma 


(1787) 


casa, (1958) 


S abaixo assignadeprocuradore” 
de H. Scholek idide Lisboa, 
venderam em leilionio Teixeira 
Brazil, da mesma cima proprie- 
dade de casas sitala dos Gatos 
n.º 14 a 16, pertemms herdeiros 
de D. Anna Rozazus Nogueira 
Barboza, por issoom a toda e 
e qualquer pessoa: julgue com 
direito á mesma pie e ao seu 
preço, a virem dedsob pena de 
que não o fazendo do prazo de 
15 dias, se julgará propriedade 
desembaraçada poraprador, o os 
vendedores livres de responsabi- 
lidade. 
Porto 2 do Dezle 1858. 
Vigueilymãos. 
(2217) 


Mo, facil piplurar os li- 
vros por partídies e dobra- 
das, por João Fratássis, seguido 
de um appendix comodellos de 
contas, cartas comyrrecibos, le- 
tras, de muitas opesobre o mes- 
mo assumplo. 

Vende-se na lie Jacintho A. 
P. da Silva, rua das n.º 144, 
preço 18400 reis. (2214) 


A pragivrlos Alberto 
À nº 3 grande sor- 
timento deda estação, 
como capoit0$000 até 
UP 175000 reists de 78500 

até 178000 rois;: «de 108500 
até 138000 reis. Ta: bem feita 
e-na ultima moda, (2210) 


FRERECE-SE um coixeiro para arma- 
zem de vinhos com pralica em um 
dos tmelhores do Porto e abonações 
necessarias; quem o pertender dirija- 
se á rua do Fernandes Thomaz n.º 
180. (2215) 


ENDE-SE um pianno em 
muito bom uso, na rua 

de S. Miguel n.º 25. . 
[2211] 


Armazem para vinhos. 
LUGA-SE o da rua do Reimil em 
Villa Nova de Gaya, de mais de 300 
pipas, com tanoaria e agua de bica, o 
qual tem o nº 26 d'Alfandega. Outro 
pequeno na mesma rua em frente da 
casa n.º 123, aonde se acham as chaves 
dambos. E finalmente outro novo de 
1000 pipas com tanoaria na rua de Baixo 
n.º 49, com sahida para a rua Direita 
aonde estão as chaves. Tracla-se com 
Domingos José Soares da Silva, rua de 
Santa Catharina n.º 415. (2144) 


O deposito da Fabrica 
de Saboarias d'Alcantara 
é na Praça da Batalha 
nº 38. A (1971) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 
REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


CARREIRA 


DES 
IPS 


SL. 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


Sabidas de (Nantes 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 o 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da-Prate-n:2-235-==No-Porto-Changeur 


“* Para” Londres. 


O vapor inglez da car- 
reira regular denomi- 


A sabir nos principios dedo. 


Para Glasgow, 
PAM zembro a escuna ingleza — 

FAUGH A BALLAGH, = 
pitão Francis Orr. 


Consignatario Carlos Coverley, tu 
Nova dos Inglezes n.º 52. 
us) 


Para Pernambuco, 

Vai sahir com brevidade q 

patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 

== forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquello porto, para o quedá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracla-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro nº 
16. (2084) 


Para o Rio de Janeiro, 

Sahe com brevidadey 
barca = MARIA FE. 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebo carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão, 

(1409) 


Para o Pará. 


nado == ADONIS, =es- 
tará neste porto para 
sabir para Londres com 
muita brevidade. 

Agentes em Londres A. G. Robin- 
son, e no Porto D.ch Malhias Feuerbeerd 
Junior & C.º e A, Miller & C.º rua dos 
Inglezes. (2055) 


Para Lisboa. 


O vapor= DUQUE DO 
= PORTO, sabe quarta 
feira 8 do corrente ás 
3 horas da tarde. 
Caixa J. H. Andre- 
sen, rua dos Inglezes n.º 12. 
(2224) 


Para Glasgow 


2 A sahir no dia 10 de Dezem- 


bro por tera maior parte da 
= corga prompla a escuna da 
primeira classe = PIKELINA AMALIE = 
capitão R. Buse. 

Quem quizer carregar dirija-se aos 
consignalarios A. Miller & C.º, run Nova 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 

[2043] 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com prompltidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. (Quem no 
mesmo quiser carregar on ir de passa- 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para New-York. 


A sahir com muita brevidade 
» à barca americana == NARA- 
peça MISSIC, == capitão F. Carr, 
frete modico. Consignatario F. Chamiço 
Filho & Silva. (2145) 


Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO POR- 
TO, = forrado de cobre vai 
sahir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregar uu 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos lalle com José Duarte Coelho 
da Silva, run dos Inglezes n.º 16, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rua deS, 


João novo, (1818) 


A Galera = «CIDADE DE BE- 
LEM» = capitão Lessa Juni- 
or, vai sahir com brevidade; 
para carga e passageiros, tracta-se com 
Pinto & Rocha, largo de S. João Noro 
n.º 2. [2066] 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = FE, = sahirá com 
muita brevidade; para algu- 
ma carga leve e passageiros, 
a pagar aqui ou n'aquello porto, tracla- 
se em Cima do Muro á Porta Nobre 
n:287 (1920) 
Para a Bahia. 
A Polaca Brasileira = PER- 
NAMBUCANA = capitão Fer- 
miano Gonçalves Rosas : she 
com muita brevidade: por 
ter parto do carregamento promplo. 
Para carga e passageiros trata-só com 
os Caixas Antonio A. da” pudo & 0", 
na Proia de Miragaya n. E 
j a 1858) 
D 
abara, Perpambuco. 
ca brazileira YAYA, capitão restrelo 
para o reslo da carga e Passaeir o 
tracta-se com Soares & Irmão, na Pra Di 
Santa Theresa n.º 22. Dra 
Para o Rio de Janeiro, 
À barca = JOVEN ERME- 
LINDA, = de primeira E 
se, capitão José Alves da Sil. 
logo que o tempo o per 


va, sahirá 
mitla, para o que tom quasi o seu car. 
regamento prompto, e para o resto da 
carga e mais passageiros, tracta-se com 
Manocl Martins Pontes, Praça de: Carlos; 
Alberto n.º 38, q 


Precisa-se d'um snr, Cirurgião. 


(figth 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca =VONTEIRO 20 =. 
sb sohirá na primeira occazião om: 
que o tempo e a barra dê 
lugar. Póde ainda receber alguma carga, 
e passageiros. 


Tracta-se em Cima do Muro j 
4 ponte n.º 261. (1588) 
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Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


2.º feira 3 


de Dezembro. 
7.º recita do 3.º mez d'assígnatura.. 
Representar-se-ha a opera: 
OS PURITANOS. 
Principiará és 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 

3.º feira 7 de Dezembro, 

1.º recita do 2.º mez de assignatura. 

Representar-se-ha a comedia em 1 

acto imitação do francez pelo snr. Bu | 
lhão Pato — Amor virgem miuma peca- 
dora, — Terminando o espectaculo com 
a comedia em 2 actos -— O) mundo ds 
avessas ou o Ieinado das: mulheres, 

Principiará ás 7 horas o meia. . 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126, 


